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O purismo identitário reafirmou ‑se como mantra do na‑
cionalismo político, em receitas discursivas de sucesso 
eleitoral que misturam perigosamente proteccionismo 
económico, xenofobia e concentração de poder. Já não es‑
tamos na fase em que partidos de nicho espalhados pelas 
democracias ocidentais chegam com alarmismo aos par‑
lamentos ou condicionam pontualmente uma qualquer 
coligação governamental. Hoje, temos chefes de Gover‑
no e presidentes eleitos com base numa grelha disruptiva, 
agressiva, intolerante, autoritária e nacionalista. E temos 
partidos políticos, à esquerda e à direita, cristalizados por 
décadas de governação, tentados a encostar aos flancos, 
na esperança de agarrarem o discurso da identidade agres‑
siva captado pelos extremos. 

Juntemos ‑lhe a erosão do poder, a deterioração ins‑
titucional provocada por escândalos de corrupção e uma 
morosidade angustiante em adaptar as funções do Estado 
às novas dinâmicas da economia internacional e das socie‑
dades abertas, e encontramos o plano perfeito para a vitó‑
ria dos movimentos anti ‑sistémicos. O problema agravar‑
‑se ‑á quando muitos deles passarem a definir os termos 
em que assentam os sistemas políticos ocidentais. A sua 
extensão arrastará, por essa via, uma ordem internacional 
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à sua imagem: desagregada, desregulada e perigosamente 
anárquica. 

Não vivemos apenas na era da ansiedade, mas na da 
testosterona política, a das vitórias dos homens fortes, 
o que não quer dizer preparados, qualificados ou com uma 
especial autoridade democrática incorruptível. Bem lon‑
ge disso. A ascensão pistoleira de Bolsonaro, a miserável 
durabilidade de Maduro, a tentacular corte de Orbán, 
Kaczynski, Putin e Erdogan, ou a enxurrada demagógica 
de Trump e Salvini, colocam, mais cedo ou mais tarde, de 
forma mais abrupta ou progressiva, uma questão essen‑
cial: podemos acomodar um regime iliberal, autoritário e 
socialmente divisionista, e ao mesmo tempo manter uma 
economia aberta, uma sociedade livre e instituições po‑
líticas saudáveis? A resposta é não. Ao contrário do que 
apregoam os populistas de mão na bíblia, fingindo querer 
preservar o melhor das democracias mas impondo um na‑
cionalismo ideológico no edifício do Estado, não há qual‑
quer compatibilidade entre os dois universos: as liberda‑
des não sobrevivem ao apelo autoritário, seja este eterno 
ou intermitente, nas nossas sociedades. 

Tal como em qualquer ascensão populista com de‑
magogos carismáticos, o momento é muito mais exigente 
para quem os tenta derrotar do que para quem adere à sua 
cartilha. Aos primeiros pede ‑se que desconstruam em si‑
multâneo os seus próprios vícios, mas também o simplis‑
mo da agenda adversária. Aos segundos, basta continuar 
a vender o menu do costume,  desprovidos de convicções 
ideológicas profundas ou à conta de uma vaga de violên‑
cia para tomar o poder a qualquer custo. Para estes, tem 
bastado criar uma realidade alternativa, mais ou menos 
articulada, preenchida por teorias da conspiração capazes 

de segmentar a audiência, fazendo uso e abuso maciço da 
tecnologia comunicativa. Em rigor, os populistas conse‑
guem formatar a maneira como os seu seguidores vêem 
a política, mantendo ‑os alheados do escrutínio que só os 
media livres podem garantir.

Bastaria esta razão de saúde pública democrática para 
lutarmos por um jornalismo muito mais independente do 
que temos, muito mais alerta, mais apetrechado para fazer 
sem tréguas o que diariamente deve: procurar a verdade e 
contá ‑la. Doa a quem doer. Protelamos esta independên‑
cia porque o «modelo de negócio está em transformação» 
e «já ninguém lê jornais», o que em último caso implica 
fechar de vez a porta e mudar de sector. Acontece que sem 
este sector, sem media independentes e credíveis, não há 
sequer uma linha descortinável entre a verdade e a men‑
tira no espaço público. É a anarquia total, o livre ‑arbítrio 
interpretativo, a massificação das vulnerabilidades entre 
os tais segmentos da audiência à mercê das várias estirpes 
populistas, com o nacionalismo racista e violento como 
último grau. 

Nessa altura, os agentes económicos que operam e 
prosperam nas sociedades livres e abastadas, com um pé 
nos media ou não, vão perceber o que custa sobreviver 
num sistema autoritário, num espaço de regras impostas 
por uns poucos sem quaisquer garantias de cumprimen‑
to constitucional, separação de poderes e respeito pelo 
Estado de direito. Vão perceber que sem o escrutínio e a 
investigação à corrupção nas nossas democracias — que 
têm matado jornalistas na União Europeia a sangue ‑frio 
por fazerem, e bem, o seu trabalho — acabaremos por 
transformar uma sociedade livre, tolerante e aberta num 
sítio irrespirável para as famílias e para as empresas. Nessa 
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